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APRESENTAÇÃO

 A obra “Análise Crítica das Ciências Biológicas e da Natureza” consiste de 
uma série de livros de publicação da Atena Editora. Com 96 capítulos apresenta uma 
visão holística e integrada da grande área das Ciências Biológicas e da Natureza, com 
produção de conhecimento que permeiam as mais distintas temáticas dessas grandes 
áreas.

 Os 96 capítulos do livro trazem conhecimentos relevantes para toda comunidade 
acadêmico-científica e sociedade civil, auxiliando no entendimento do meio ambiente 
em geral (físico, biológico e antrópico), suprindo lacunas que possam hoje existir e 
contribuindo para que os profissionais tenham uma visão holística e possam atuar em 
diferentes regiões do Brasil e do mundo. As estudos que integram a “Análise Crítica 
das Ciências Biológicas e da Natureza” demonstram que tanto as Ciências Biológicas 
como da Natureza (principalmente química, física e biologia) e suas tecnologias 
são fundamentais para promoção do desenvolvimento de saberes, competências e 
habilidades para a investigação, observação, interpretação e divulgação/interação 
social no ensino de ciências (biológicas e da natureza) sob pilares do desenvolvimento 
social e da sustentabilidade, na perspectiva de saberes multi e interdisciplinares.

 Em suma, convidamos todos os leitores a aproveitarem as relevantes 
informações que o livro traz, e que, o mesmo possa atuar como um veículo adequado 
para difundir e ampliar o conhecimento em Ciências Biológicas e da Natureza, com 
base nos resultados aqui dispostos. 

Excelente leitura!

José Max Barbosa de Oliveira Junior
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ESTUDANTES DE ODONTOLOGIA CANHOTOS E 
OS DESAFIOS ENFRENTADOS EM ATIVIDADES 

CLÍNICAS E LABORATORIAIS 

CAPÍTULO 16

Julio Martinez Alves Oliveira
Universidade Estadual Paulista Júlio de Mesquita 

Filho (Unesp), Faculdade de Odontologia de 
Araçatuba. 

Araçatuba – São Paulo

Suzely Adas Saliba Moimaz
Universidade Estadual Paulista Júlio de Mesquita 

Filho (Unesp), Faculdade de Odontologia de 
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Araçatuba – São Paulo

Artênio José Isper Garbin
Universidade Estadual Paulista Júlio de Mesquita 

Filho (Unesp), Faculdade de Odontologia de 
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Tânia Adas Saliba
Universidade Estadual Paulista Júlio de Mesquita 

Filho (Unesp), Faculdade de Odontologia de 
Araçatuba. 

Araçatuba – São Paulo

RESUMO: O julgamento aplicado ao canhoto, 
em tempos passados, estava associado a um 
indivíduo cercado de dúvidas referentes à sua 
capacidade de atuar em sociedade. Atualmente, 
sabe- se que o canhoto é apenas um sujeito que 
apresenta suas habilidades mais atuantes com 
o lado esquerdo do corpo. A universidade, lócus 
estratégico para a formação profissional, deve 
prover condições adequadas para tal função. O 

objetivo neste trabalho foi verificar o número de 
estudantes de odontologia canhotos e destros, 
e investigar o número de equipamentos para 
destros e canhotos em clínicas e laboratórios 
da faculdade de odontologia de Araçatuba. 
Trata-se de uma pesquisa descritiva, realizada 
na Faculdade de Odontologia de Araçatuba – 
UNESP. Foram analisados o número de alunos 
canhotos matriculados no ano letivo de 2018 
e de equipamentos adaptados disponíveis 
nas clínicas e nos laboratórios. Do total de 
604 acadêmicos, 58 são canhotos. Há na 
Faculdade de Odontologia de Araçatuba, 
quatro clínicas de ensino, cada qual com 40 
consultórios, totalizando 160 consultórios 
disponíveis para alunos dos cursos de 
graduação, sendo 6 adaptados para canhotos. 
Quanto aos laboratórios multidisciplinares, 
há dois manequins disponíveis para canhoto 
em cada um dos dois laboratórios, totalizando 
quatro equipamentos. Foram levantadas 
na literatura as dificuldades enfrentadas 
relacionadas a essa condição. Conclui-se que 
embora haja equipamentos adaptados para 
canhotos no curso de odontologia, a quantidade 
disponibilizada atende parcialmente às 
necessidades dos acadêmicos, apontando para 
realização de ações que possibilitem melhorias 
na infraestrutura física da instituição.
PALAVRAS – CHAVE: Ergonomia, Odontologia, 
Postura
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LEFT - HANDED DENTISTS AND THE CHALLENGES FACED IN CLINICAL AND 

LABORATORY ACTIVITIES 

ABSTRACT: The judgment applied to the left-handed in the past was associated to 
a person surrounded by doubts regarding his ability to act in society. Nowadays, it 
is noticed that the left-handed is only someone that presents his most active abilities 
using the left side of the body. The university, which is a strategic locus for vocational 
training, must provide adequate conditions for this function. The objective of this study 
was to verify the number of left-handed and right-handed dentistry students and also 
to investigate the number of right-handed equipment in clinics and laboratories at 
the  Dentistry university of Araçatuba. This is a descriptive research carried out at the 
Dentistry university of Araçatuba - UNESP. We analyzed the number of left-handed 
students enrolled in 2018 academic year and also the adapted equipment available at 
clinics and laboratories.We found out that 58 of 604 students are left-handed. At the 
university there are four teaching clinics, and there are 40 offices, in each one of them, 
totaling 160 offices available for undergraduate students, and only 6 of those offices  
are adapted for left-handed students. And about the multidisciplinary laboratories, 
there are two mannequins available for the left-handed students in each one of the 
two laboratories, totaling four equipments. The difficulties related to this condition were 
raised in the literature. It is concluded that although there are adapted equipment for 
left-handed people in the dentistry course, the quantity available partially meets the 
needs of the academic, pointing to actions that allow improvements in the physical 
infrastructure of the institution.
KEYWORDS: Ergonomics, Odontology, Posture

1 |  INTRODUÇÃO

Durante a idade média, para a sociedade da época, o canhoto estava ligado a 
uma força do mal, que por muitas vezes o levava a ser julgado e morto. A religião, 
referência de vida para muitas pessoas, adotou no budismo tradições que indicavam 
ao fiel o lado direito para se curvar e realizar suas orações. Peregrinos, que a cada ano 
vão a Meca, acompanham uma caminhada por um trajeto que os levam ao lado direito 
do percurso. No cristianismo, Eva surgiu da costela direita de Adão, e na oração “Está 
sentado à direita de Deus pai todo poderoso” a referência ao lado direito é relatada 
com maior prestígio (OLIVEIRA, 2016).

Canhoto, sinostromo, e também esquerdo, são termos utilizados para se referir 
ao indivíduo que atua em sua melhor função com o lado esquerdo do corpo. Por 
muito tempo, estes indivíduos estiveram cercados de dúvidas, em relação a suas 
capacidades de atuação (HOLDER, 2017).

O termo ergonomia chegou a europa em torno de 1950 e uma associação 
foi criada para compreender melhor as ações do indivíduo durante o trabalho. Nos 
anos 1980 houve a introdução do ensino da ergonomia em cursos de odontologia, 
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como senso comum entre professores americanos (GARBIN; GARBIN; DINIZ, 2009; 
HOLLIS, 1985; TROUP; ROUHALA, 1987). 

A ergonomia é a ciência que agrupa conhecimentos multidisciplinares a serem 
aplicados na organização do trabalho, e apresenta o objetivo de garantir um ambiente 
saudável, seguro, confortável e também prevenir doenças relacionadas ao trabalho, 
melhorando a efetividade do serviço (DUL; WEERDMEESTER, 2004). Ela coloca o 
ser humano como foco, sendo assim, avalia suas aptidões e deficiências (GARBIN; 
GARBIN; DINIZ, 2009; HOLLIS, 1985; TROUP; ROUHALA, 1987). 

O conhecimento dos princípios da ergonomia em ambiente profissional, pode 
diminuir os riscos de se desenvolver as chamadas doenças ocupacionais, que são 
lesões ocasionadas pela repetição inadequada de movimentos ou postura incorreta 
durante atividade em trabalho (VICENTE, 2005). O ensino da ergonomia odontológica 
deve ser calcado nas atividades práticas do cirurgião-dentista e na solidez das normas 
e diretrizes ergonômicas (GARBIN; GARBIN; DINIZ, 2009; HOLLIS, 1985; TROUP; 
ROUHALA, 1987).  

A odontologia é uma profissão que propicia a ocorrência de doenças relacionadas 
à posição de trabalho. Portanto, problemas de cabeça, dores, problemas nas mãos, 
braços, visão, são muito prevalentes entre os cirurgiões dentistas e nos diferentes 
ambientes de trabalho, como em fábricas, escritórios e ambiente clínico. O indivíduo 
destro durante atividade em consultório adaptado para destro, exerce suas funções de 
maneira adequada, contudo, as mesmas condições não podem ser descritas para o 
profissional canhoto, que ao trabalhar em consultório  não adaptado apresenta maiores 
dificuldades.

A forma de atendimento torna-se com o passar dos anos, uma atividade mecânica, 
repetitiva. Dessa forma, faz-se necessário que os acadêmicos de odontologia sejam 
avaliados quanto ao seu posicionamento em atendimento, para que possam, ainda 
na universidade, reaprender e readequar sua postura, evitando assim a formação de 
hábitos deletérios (RISING et al., 2005).

A universidade é um lócus fundamental para a formação profissional, devendo, 
portanto, promover condições adequadas para destros e canhotos, e assim contribuir 
para a menor prevalência de lesões ocupacionais, e transtornos gerados durante o 
trabalho. Poucos são os estudos sobre o acadêmico e o profissional de odontologia 
canhoto, suas dificuldades e necessidades. Conhecer esses fatores é fundamental 
para o melhor planejamento de clínicas e laboratórios em faculdades de odontologia. 

2 |  OBJETIVO

O objetivo nesta pesquisa foi verificar o número de estudantes de odontologia 
canhotos e destros e o número de equipamentos para destros e canhotos disponíveis 
em clínicas e laboratórios de uma instituição pública de ensino. 
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3 |  MATERIAIS E MÉTODOS

Trata- se de uma pesquisa transversal observacional, realizada na Faculdade 
de Odontologia de Araçatuba-UNESP. Foram incluídos no estudo todos os alunos 
regularmente matriculados nos cursos de odontologia dos períodos integral e noturno 
no ano letivo de 2018. 

As variáveis estudadas foram: preconceito por se apresentar na condição de 
canhoto, riscos de se adquirir complicações musculoesqueléticas, desempenho nos 
procedimentos odontológicos e o apoio institucional. 

Foi realizada a análise da infraestrutura local da faculdade, visando verificar o 
número de equipamentos odontológicos adaptados para canhotos disponíveis nas 
clínicas e laboratórios existentes. O material coletado foi analisado e os resultados 
encontrados estão sendo divulgados para a comunidade acadêmica e científica por 
meio da publicação de artigos científicos e apresentação em congressos e jornadas 
acadêmicas. Ademais, convém salientar a importante contribuição deste estudo para 
a comunidade odontológica.

4 |  RESULTADOS

Do total de 604 acadêmicos, 58 (9%) são canhotos. Existem na Faculdade de 
Odontologia de Araçatuba, quatro clínicas de ensino, cada qual com 40 consultórios, 
totalizando 160 consultórios disponíveis para atendimento por alunos dos cursos de 
graduação. 

Na clínica 1, não há consultórios odontológicos adaptados para canhotos; 
na clínica 2 verificou - se a presença de 3 consultórios odontológicos; na clínica 3 
observaram-se 2 e na clínica 4 apenas um consultório adaptado. 

Quanto aos laboratórios multidisciplinares, há dois manequins disponíveis para 
canhotos em cada um dos dois laboratórios, totalizando quatro equipamentos. Foram 
levantadas na literatura as dificuldades enfrentadas, relacionadas a essa condição. 

Conclui-se que embora haja equipamentos adaptados para canhotos na 
instituição, a quantidade disponibilizada  atende parcialmente às necessidades dos 
acadêmicos, apontando para ações que possibilitem melhorias.

Foi analisado o número de alunos canhotos que estão matriculados no período 
integral e período noturno no ano letivo de 2018. Do total de 604 acadêmicos, 58 (9%) 
são canhotos e 546 (91%) destros.
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Gráfico 1. Proporção de acadêmicos destros e canhotos. FOA – UNESP, 2018

Existem na Faculdade de Odontologia de Araçatuba, quatro clínicas de ensino, 
cada qual com 40 consultórios, totalizando 160 consultórios disponíveis para 
atendimento por alunos dos cursos de graduação. Na clínica 1, não há consultórios 
odontológicos adaptados para canhotos; na clínica 2 verificou –se a presença de 
3 consultórios odontológicos; na clínica 3 observaram-se 2 e na clínica 4 apenas 1 
consultório adaptado. 

Gráfico 2. Proporção de consultórios adaptados na FOA/UNESP, 2018

5 |  DISCUSSÃO

Nesse estudo, foi possível analisar o número de estudantes de odontologia 
canhotos, e verificar a quantidade de equipamentos adaptados e equipamentos para 
destros, disponíveis em clínicas e laboratórios de uma instituição pública de ensino.

O estudo revelou que a proporção de estudantes de odontologia canhotos 
corresponde a aproximadamente 10% dos acadêmicos da universidade. Á vista disso, 
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considera-se de grande importância, conhecer estes alunos.
O número de equipamentos adaptados para canhotos deve estar de acordo com 

a quantidade de alunos que apresentam esta condição. A universidade desempenha 
papel fundamental na formação acadêmica, devendo promover condições adequadas 
de trabalho para destros e canhotos, e assim contribuir para a menor prevalência de 
doenças ocupacionais.

6 |  CONCLUSÃO

A proporção de canhotos está de acordo com a taxa populacional. Embora haja 
equipamentos adaptados para canhotos na instituição, a quantidade disponibilizada 
atende parcialmente as necessidades dos acadêmicos. Sendo assim, devem ser 
realizadas ações que busquem melhorias na infraestrutura física da instituição.
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